
jornal do connneUCI-0. 
Este presado collega não é 

muitas vezes dos mais ortho-
doxoti na d0'itrina ml^iste--

r •rl. nias custa-1172 i•eallnente 
pr, Ijudicar a causal do g_ibi-
rI e era espi_cial os it7t2rLS-

©IYIlno o"--6..de Dezein'_ or de 1903 
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•_ • E t - -t •• •2ncrls, 1ti51sita -S2 li, -sua falta (lu -i I}io náo faz cies- i 
_•.>3;•t tld •l't r„, , allirn'lr Qs nuasos \'iticultorc.s na _ cx1 .nci:t e i!_ esta ti ;im . se 

j• • t• 11 •f '' 7f•° / •i101nn•S }7iiore_l•Os a dar lltln toiìstini'cão de raivadas. •' uma 
JE -, i l •i i r•tFl,t•i f: bi'e i tial'i do anno passado. 

tom ridiculo a alz;uns dos Ida urda riz: o bua; foi o (ler-
nosso rubàmento de moitas arvores na 

Costuma dizei' o povo na 
Z1 ,?i-n-5, 2 JI11 -'-a2<q7 lllia (1 e;aoI'Ca`f0 por oeeisião 

sua lín—ualg:M ru l,, e eXPt'es- • CI 
1t10 % iiOri i:115 aos phantasla os grandes fura( es da prrmave 

siva: «• A gente fa1aniio 5e:' li- " r 1 ra passada; esta circumstancia dos reb: ides A impr2-1sa pro-
tcnde.» o,:cor r2-u- Io5 esta ta!nbem Ine obrigou a construir 

gr-- ssista Continuava a at•2r_ ama grande ramada; a cujo ser 
m"2snia })hr ise ao l--_ mos o !n2r e a )sovar a ;.o':1esão 1 \iço s-- está procedendo já. Eu arti•<) (i, fundo d• hontelnc•o . p trtida-ia. Mas a intriga n2o prefiro £tzer estas obras em os 

dias mais pequenos, como agora, 
a faze':- as nos fins de 1I_1rço e co-
ln≥ços de .abril, quando a videira 
já está pa(•hada, o que é de uni 
brandissimo pr:iuiso lia vegetação 
c1:1 vil . .lá calai n'essa. Não que 
ro mais, salvo, se as vidAras es-
t--w muito novas, e as r.unadas se 

es políticos do sr. Iiintz -¡ , t a f•,z- rm para se co'uril•e:n d'aqui a 
ra esq_ partido ),,ra a co Ribciro, pelo qual sente ver- 1 I alhos; mas se a casa se faz para 
rSa assumir ell• agor:7 as 3 r lo-o oc°apoda por moradores, 

ciad-,ira ternura. Por iJJo e n , 
I'rS 7L)'1:3arJi>ldd••'S elo p•-- er.- •luc a en,_,ha;r; s- Ila v:1Jciras,que 

etlbram a ralna.la eonipletam•:lte, 
niti ncin espire para qu ndo el}« 
tenhaa) já bo,nmgs; era tal caso 
fïca mais cara a mexa (b gti c o   
c::bo. ,1 c.tperian•ia t..m-rin• con-
ürin-ido isto mesmo. 

--ilontem uniram-se pelos Ia- 
09 Sa,i':1'10.9 t10 matrimo!llo ala, 

c"I. j t (I •. 3lãtiiiSlio de Alvito 
ot 

ã C_MI. , J"1': y'•. Carobua Angrista 

e•ú ut•,tl•: 

d2szrm•_tva e não s:; , rendi:a 
Zs m is claras d--mo-nstracóes. 
A que aspirava L}là' Ago-

r, V -se . claro. A linslílil_H 

que ea7 virtud"• d, t, -) rad:-
a?1 a!1t1i11);11.1 lios Cl•m2ìlto, 

pi'Ogr2:.5'sta?s _ tem pa-

porque sabe que o sr. presi- F Com,) o Sr. Jo.o Fr nco 
dente do conselho int.ito de- ainda n__!o CO:istLi,iii .l un-i pai--
seja a mudara', a de situarão, 

11110 g0ve1'i10 e C1)-.'10 as 
d monstra Iogicamc,•te q1, 

soeu .õ2s Uitern7;•dias d-, pr2-
tal n-iudança - não s2 pod, re-

ensos salvador--5 p0d2111 ser 
t•lisãr li',-'sle rn.r.:l_;l.o, acra . 

lncOnvenleilt--s Só reta o go-
1 .I •. n- iiS ,. "t-1 por •,«(.• 17a• t•s 1g1 ---• •1 i o t. 

veïlno co. ap• Lz1C dg7ro.;, ' en7bora elia rosne ida cü-vidido por odios rosa nav,.i 
volitacic do partido pru• res 
si ̀, 110 ;0•e1•no e até m^s-  

alCali22_,r CSS•S 01 a nnOr-
nlo do Ch2tc d(:, Estado: Pur-, tiCer-1'n2s o7 setas eil'_itos,i:77 
c i.le, ergul7t irão os nossos 1 p • ,,r póe--se á. T1%cessi.•fa•le d'ulna 
leitores surr•reln_1?lidos:. A , 

xi «3'T7i7JSlcao. U u-nn jogo It'1- 
respOSia f' latia: •« 1-orque, o • ` t 

partido ;iro ressist_7 está =di 
bilidoso, não ca .. Habilidoso 

v-dIA-) em &,is anta- gi tl••Os trC•liSpalr nt• -'. 

g03:C ")S, a1l_•J: i_3 _72,1t d,-   _-- -
I 

' s!•pado um _11--s p> !o (i-.)4 •• 3a• at < ¡ yl ti•<Sl f.• — j' : Il p15•-;10 l:t^on!nod:ldQ 
í i1•• v É •J E.ul` Z a• 

1- 
batibarbas. ,, ^.a Sua casa (l, 1 r:)go o m lt am1- 

-. , •- mo C..ir• so-•o:lQ Curr•ul. lies )- Na,) ha d.l id_i, 00:777 O •••tL_c e l:•rt'', .{• t̀^ttti.0 a' a .n 
r _ • , ¡ :h: o mais y,r,)_nì)io c mais c•):n- 

cG111 SSa o i) 0pl 10 Jí)r1g_71 CO l•til•gU:1 o f!•i4t com to ,10 o S'it 

•(JtM7ZCï'cZo,qu(C e Intreos m ii eortCjO iiFr11)i3:It`, it?'t0n3'J, furini —iiontetn. il•i tïe tle7,ra (h Li- d que não exist`. prova aI-
IroS' d0 I dai-C1. i+; ( a:•i:nOU-se uni, crean_ nIlia. (1-e tr mini,•téi io lavra a ; , I' •u!2z contra elle. 
177aíS p -ofllilCla" d S11211'i17'):nïa 

ia ter a'feira apparv cii a^7 3 llin(is. ç 

vento y.tffig , ,-orno por aqui iIi, i;is eo:no o tas:) se (I•=í: I• 1 
que o Ci1•fJ. d:) 4jU•'Ji'!7o S2 I cìlairia•n; (I:i levava, t Urro e c i o tl tI.7101 i7ilnl I'0= d'este 

t m• _, e a fi:hinh3 est ; am ao , 
reconhece c . iç_:do, ç}tí n •beltoy era cortam,, fri id;38inlo. lum, . A nl.`te saìl u a; aus'ar agua 1 lot..ialt eS•r••, =Y.i1os: « Satnbat 

iïeand) a er.•arics siisinha na 1a- 1 U.:r guniou se Loubet, quando 
7 . ãn tf:tt33 )'133 nussAs in2lüiíúataÇ035 1 ,- ¡ •• I 1 7•. •t morto, n .s ap2za_r d'iss1• n 1 i• Ia, yil:l.lo a inii., vo.to ti, en- _ora t<!i 15ítt:rI o l a}. 1.» 

1 )) 2iïi0t(Cas, T10 gU1 i,1nt f;Z.'ï • t'.Ont.t).. •á a CI3a'tÇ7 Cìt\ 0}1'Ula ,pode sWr s-abstituidj }7 115 par-, 1 O t} po•rapala ccl.lpoz:— 
plar as noas ts fG3tas cc.husi lsti a n'nma cha-Irma, ( u • s• alie atuara i tido ,, progressista , por, u-2 a I «S._M)!'It p rgul7tou ã Lou-1 1 i(iQ dia 1►ri:n•;ro cie D?z>nl?ro• il^s ronpas, moscando pouco de- 

Jt2cia e!nl g112 ($ t` 52 C•t1il% riaj ))ols es1 . V.,int t'ïl'IVC}t .(1t11 pois CIItr erll laììtiSs1r11JS SO ïl- b•t L'`l .». 
_ ' ti 

é tão funda e cruel, que Ciia - jmt, na•`t!ilJil S v312r, ar: a3:011 1'.I•nto5 s?m s Ill I)o1l r vaiei-. 
1 

8:na. isto d exemplõ i muitas 
in:i s d s( uidada3. y Ilcspallha 

•á'ini':)•m £Alceou lioj- em Ujó, Par--c,2, que Aff-mso 13 não 
c no lugar .10 3los•.lnAro, dal lu-

cder vir a Lis!)ca s:- ri t l 
dividuo, qa.°, la% pouso, e-ll ,gara 1 1 
do Bra-zU em pessímo estado de ternni.ínc a sttuaçl0 ailOrmal 
sRude sn-1cllal;)iu a nana tnb•r^u• do co[igr -sso. 
lese ap sor da coutar já mais de — A neve gelou a agua 

2nnos d'ida le. 13úa fortuna foi dos tainqu2s e dos jardins. 
iilr c•r ao I3raziLi Ï• e ssas: foral ' F•StCSL li -ipída a circu-
11 :s já i1Gs c í tin.la:nos' .c cln bar - p 
da. la,, ao - dos comboios entre 
— titulo ela graeejo vou re- Lwti e Austrias, por causa 

cortar-lhes para. aqui urna noticia, i dais nevada, - 
que li em , C; Prngi•csso», dc• La-
m^go, (le saboa(lo: , 

«•iovos olIU iaes. Por unia das 
e „ 23ra{,1 

mais fria aldai'I i)i ird:t, 1>ssforam 
da S!'rPa da 1'•it1''.'•lla. 1t'.'. t1 • itrïi) (',Ul}U ir"lUs i; ni lnf:lntt'ria quatro 

*• alferes qw, esta anno ter.nin.lram de . casa o fri,> é p lvoroso. ..: t. ha , 
fu„5es, (qii agasçam: não lvi rou- o r:,spectivo eurso. 
na de cama, que conforte! ,, Aviso =os .cliibs, qu- wto dão 

bailes por falta de valsistas...» 
Tem graça, e tem espiríto. 
I , sa li•m qua mais está um 

fri., Inedoilhn; ca hn neve aos ces-
tos; vou para o fogão; passem 
bera, e aaé._á se,uana• 

Tancracio, 

LE  
j 

Quando á noite tio baile esplendoroso 
`Uaes, na onda da valsa arrebatada, 
00171 a setena conte inclinada 

Sobre o peito felìi do par ditoso... 

.311a1  sa res tit que exista itnl desditoso 
I'anlillto de te ver, olil niinlia amada! 
I; que sente a sita alnia an«; itstiada 
LoiiÊe da Ill- do teu olhar piedoso. 

e•JlaS quando a roxa aitrora veia nascendo, 
E a cotor'ia acorda o laranjal, 
E os astros Irão de todo esinorecendq, 

Z u cuido ver-fe, olil 1yrio divinal, 
As ininhas cai-tas, ávida, relegado, 
SCigZ1-Tiita, tio lelio v1T'•f,rlilai. 

Gonçalves Crespo 

^r 

,.. gabinèt• esta Virtt?alril2nt L.ra:11 tìi llï)SSJs c'ì3irij?6•, ï •Spc3i 

nn'_?1-O an"0 p0 - CI'• • t_1::1v2lei la i C© l3i•o tl.n 1 tal C<UTl.ld_1  

t i • ft•F111 Vl}tra a331Ii2 Cn allld-S não Vi. «a por á bu't171, íio" t.ib,ad i i 
Ho.item, pcl_t ri lnll•1, af parc-

ministerial, bati 17-bas ta anri-• 2211 .,i,l.) isto per alui cobe:•to d- 
1)atil•arbas, e qu-!, seria ré- I g-êlo d il Ìl.t gra:ì -í es p'ssur:•'. 

cr c atly 0, mas nunca pi'of1 ! t•t14 fr1U r I':ï" 0 tb n ut)rn'.tro 

Ct10.» hont_m: i e hoje baixou d 7 centi-
grados (lanti'o em . caia, e no roeu 
quarto de doriliir,' já pod;in cal-
cular bCd1_1 qual acja a nassa si-
tlia•.$3 tii'it ilt'?. 

;tas- nt--Ia disto nos d \•c silr-
pr•lle;l•ler, po:s qn•, na carta d 
Lisho-, -para «0 JI 1-1èirb n . e escri 
pta hont•:i), s^ l• é5t: co--isolador 

bcaadiuho: 

s •• qui, parece qli- se vive lia 

z Até gt12 etTlíl'31 , S•_ U25 :' ct1-

da o veu dos m-inejoS C l2a- i 
bill4 -td?5 poliu a:j, que nos 

traziam --d--veras surp, i,, 

lidos. Sem explicação, ncn71 

facto que determinasse taes 
boatos, com -_- aram a :, pna-1 

reter crn varios jornaes noti- i 
cias larliur1 11ta,, sobre , sl- 1 
tuação interna do partido 
progressista, as correntes eia 
que e}-le-se divida:, o estado; 
de espj7âcelo e auarchia- em 
que se é,,icotitra..• ão se apre- Gra, qualido o frio sc sente s-
4•entava nenhuma base cota- sim ene l,i5boa, (In, fará aflui! 
Creta )arai toes af'11rmaÇOCIS, •' áo-se co nsolittl(}o; e, (l senr;,1'1 i'.- 

l  de qua' e Liam frrand;• ver-
A' falta de actos claros e in- dade este aune.xin, do nosso po-

illudiveis que servissem, d,--i vo:--(1(í Deus o f¡ ia co)if: , àC c,, 
pro••a ais pretendidas divel'- • 

Ralha, p:pprietarro sia ;llv,to. , 
u a , bcatifìcac de Joanna 

Os noivos olf ree,rain um lauto - 
bánquet , aos setes convídados pa- d'Are. 
r•a as515t;10m á Sna festa Iltlpelal. 

(t.u• ninai f i musa ia.i da n1-1 e 
um futuro Ill :•s sorria sempre fe-
iii e Zt•gr:, seu os iw(rs mais en-
trana'tdos des.:jns. 

-̂ 0,711 - 

• P!() Z ptibl'•.:ar i,1 ryUM •- 
Amo -mo :Ias- (Á cie 7 janeiro próxinio o decreto 

p;-aTºca , 

Dizem que na França se 
t( 17 f it0 ene ârd,na.O_•S cone 

pefl humana. 

--0 ç ,wk`M.2 do - proc`esso 
do cx-ca -r«ão Dr^vitiS deu 
em rCsultado a a\•eril;tlacão 

os mo.1•:, 1cos brazilei-
ros tinham senti, ido malndar 
celebrar honten7 uma missa 
parlo finado imperador Pedro 
z.°, por ser o anr.iversario 
do seu fallecil2leíito. 
=-A pï o xlr1 1,1 • safra do ca-

•re erii 5. Pau lc fic.aríl r doi-
da a menos de metade da lO 
atino anterior. 

Ali 

—\o «« Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro» 
foi eleito socio o sr. Victor 
Ribeiro, auctor d'«A Santa 
Casa Ag Miseritordia de Li 
boa» ObI'al i 

alli. 
—Durante 

gistaram -170 

39 casos nov 
2`3 

lt0 apreciada 

bonita e 

Tlti 
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Sessão de Id de Voaembro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Fieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Diachado Paes, Luiz Fer-
raz, Alves de Faria, Manoel Augusto 
de Passos e José 1'. da Quinta. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 

Deliberaç es 

A Camara approvou por unanirai-
dade que nesta acta fossem lançados 
votos de kentimento pelo fallecimen-
to dos antigôs vereadores deste mu-
nicipio srs. Luiz da Conceição Veilo-
so de iliranda Pereira e \. actos ccom-
mendador Joaquim de Faria Macha-
do, fazendo o sr. presidente o elogio 
dos extinctos. 

Pelo sr. presidente foi apresentado 
o : projecto do orçamento ordinario 
da receita e despeza d'esta Camara 
para o proximo anuo de 1904 e a Ca-
mara deliberou que sc.a posto em 
reclamação pelo tempo legal para os 
devidos effeitos. 
Mais se deliberou que o exposto 

n.- 8 do anno de 1896 de nome Do-
mingos, fique a receber como maior 
de sete annos em atten cão ao seu 
precario estado de saude. 

Fizeram-se as se uintes ad;udica-
cões:—A Joaquim José da Costa e 
Ï)avid Rodrigues de Vasconcellos, am-
bos residentes n'csta villa, o custea-
mento da illuminação publica «'esta 
villa e Barcellinhos á casão de vinte 
e quatro reis e ires quartos cada Iam-
peão por noite; e 
A Antonio Joaquim Gonçalves,car-

cereiro, desta villa, os direitos de ter-
rado para o abarracamento das feiras 
das Cruzes e Necessidades,pela quan-
tía de 5z:000 reis. 

`Requerimentos 

De Joaquim Lopes Clemencia, de 
Santa Mana de Gallegos, pedindo li-
cença para segurar uma ramada, que 
tem no seu eirado do logar de Santo 
Amaro—coliocar uma pedra para 
amarra, junto do caminho publico do 
logar e na extrema do seu eirado e 
outra no terreno publico, que lhe fica 
junto. Que informe o vereador sr. 
Coelho Goncalves. 
—De João José Gomes dar Costa, 

de Mariz, pedindo para que a Cama-
ra se digne incluir no orçamento do 
futuro anno a verba necessaria'para 
restituição do preto do terreno bal-
dio que a camara lhe alienou ene 19 
de abril de 1889, o que foi annullado e 

—pagamento de metade das custas em 
que foi condemnada por accordam do 
Supremo Tribunal Administrativo de 
dez de dezembro de 1899 e para pa-
gamento da certidão que junta, custas 
estas que foram pagas na totalidade 
pelo requerente, como mostra cone a 
dita certidão. Deferido. 
—De José Barbosa Vallerio, de S. 

Thia$o do Couto, pedindo para que 
seja intimado José Pereira Duarte, da 
mesma freguezia, para retirar do ca-
minho publico e de junto do seu por-
tal unta porção de rnatto que ahi bo-
tou. Deferido. 
--De Joaquim Alves da Silva, de 

Fragoso, pedindo licença para cons-
truir uma casa no seu pred[o, no lo-
tar da Igreja, da dita freguezca. De-
rido. 
—Foram concedidos varios subsi-

dios de lactacão. 

:ãsseniMêa n arecllcuse 

Sob a presidencia do sr. dr. 

Antonio Ferraz, reuniram ultima-
mente, em assemblêa geral, os 
rocios da Assemblêa Barcellense, 
tratando-se, entre outros assum-
ptos, da eleição da direcção para 

o proximo anuo de 190.1, a qual 
ficou constituiria cios seguintes ca- 

valheiros: 
Domingos de Figueiredo, Aca-

cio Augusto Peixoto Coimbra,An-
tonio Albino Marques d'Azevedo, 
Luiz Ataria da Costa d'Almeida 
Ferraz e Vietorino José Tavares 

Paes -Moreira. 
Directores supplentes: Padre 

Manoel Villa-Chã Esteves e Eduar-

do Vieira Ramos. 
Para presidente da assemblêa 

geral o sr. dr. Antonio Ferraz. 

Cõnego Miranda, 

O quinzenario illustrado «A Lagri-
ma» estampou em seu ultimo numero 
o retrato cio nosso erudito e aprecia-
vel amigo e patriçio rev. concgo An-
tonio Ju1to de Miranda, professor do 
seminario de Guimarães, acompanha- 
do de palavras de justica e sincerida-
de pelos seus dotes de (tomem e pro-
fessor. 

AlibInadas 

A «Folha da Manhã» volta com as 
suas albiriadas, qdc o mesmo é dizer 
com as suas callinadas. 

Imprhidente, provocador e asneir,;o, 
o localista da «Folha,> dando-se ares 
de auctorisado e competente, atira al-
gumas censur.s á assemblêa qac ele 
geu os vogacs para a comcn!ssao :1,,, 
cadastro de pr1itio; urbanos e versa- 
insinuações indirectas aos noinieados. 
Quanto a estas o nosso desprezo e 

dos nomeados, porque nem adi litti 
mós confrontos, neste meio em qcw 
todos são conhecidos. 
O insensato localista, não fazeriJo 

senão obedecer aos seus rasteiros ins-
tinctos de maldizer e malsinar por 
politiquice tacanha e estupida, primar 
pia por dizer «que deixa a politica na 
sala de espera emquanto na sala de 
visitas falta cum a CO-

' Sala de e,;pera1 sala d visites! con-
seien_ia! 
Acaso tem consciencia o-localista 

que se enfrasca na aguardente para 
com a maior -petulancia aggredtr e 
censurar, sem crrterio e mentindo? 

Pode, porventura encher a bocca 
enfiuuadamente fallando de sala de 
espera e sala cie visitas, o malsinador 
que só está bem na taberna ou com 
o copo ao lado, e que só tem licença 
para entrar na sala de espera e de 
visitas da esposa que o levantou do 
nada, quando não esteja no seu esta-
do normal? 

Ora bolas! 
Depois diz que se houve política 

foi levada para aquelia assemblêa pe-
la maioria da camara que é progres-
sísta. 

Isto decerte porque os 6 progres-
si_tas votaram, n'um progressista e 
ii uni independente. 

\ias nao se lembra o zoilo que com 
mais razão s_ póde dizer que quem 
fez politica foi a minoria e o sr. ali. 
José de Castro, votando eni dois dos 
poucos lcirrtiaceos que conta nesta 
rocalidade. 
Com a differença de que o sr. dr. 

José ate Castro, para perder a elei- 
cão, obrigou os vereadores seus cor-
religionarios e os contribuintes que o 
acompanharam a descobrirem-se e 
massarem-se sem resultado. 
E obrigou um desses vereadores o 

sr. Avres de Sá, que estava licencia-
do, a- apresentar-se sem ter a delica-
deza e sem cumprir o dever de o par-
ticipar á presidencia, para esta avisar 
o substituto,que se tivesse compareci-
do era quem tomava , assento, visto 
estar na cifectividade e não ter ter-
minado o praso da licença, nem o sr. 
Avres haver participado que a inter-
rompia. Outro desgosto a que a inha-
bil politica da grey do localista sujei-
tava um seu corre 1igionario, que bem 
dizia—«para isto escusavam mandar-
me vir.,> 
Depois é grosseiro para um dos 

maiores contribuintes, que é um ca-
valheiro respeitabilissimo, que tem si-
do sempre duma só fé, d'um só ca-
racter, amigo dedicado do seu amigo, 
que nunca abandona nem trane, sG 
porque elle, não estando em campo 
o seu chefe, votou, com consciencia 
e inteireza, nas mesmas pessoas em 
quo votaram os progressistas. 

Depois mente dizendo que tres dos 
contribuintes são rege neradores,quan-
do só lá tinha dois,os srs. dr. José dc 
Castro e João Chrysostomo, e este 
mais amigo do srs.conselheiro Novaes 
e dr. A. Mattos, ato que hintzace,•. 

Depois mente não dando coma 
gress[sta e antigo progressist r,é ! ei 
o sr. dr. Miguel Pereira da Silva. e 
como tendo acompanhado os pro-
gressistas, embora sem filiacfio parti-
dai-ia, o sr. José de Bessa e Menezes, 
que honra muito sempre o agrupa-
mento- a que dér o seu appoio. 
O localista perdeu uma ex::ellcnte 

occasião de estar callado. 
Com este e outros amigos do dia-

bo é que o sr. dr. José de Castro e o 
seu partido se atolam. 

Assa 

A digna direcção di Real As-

; aas1ç ao 1w'9s:strlail 

\'u:n:t cias suas sessu'es resol-

veu a x m.' a!nrtra, inAtada p-3-

ia a dia 
Fazem anuo$: 

'-Dia o—a sr a D. afaria do Carmo 
4-er•edo Luro e o Sr. clr:tonio Faria 

los bons resnitsd)s +•oihidos na da Si,veir-a. 
E.1q)~Çt , agriculu, e 

pec.rar•.,u, rezlí ida ^m m.1io pa i 
1C, f;:r_3r, rül n::i CpoCa3, c1•J 

priìxi iio .1-11 : 0, p`l.i fe,•t' i•1 ira 

i• _ rc:l}os—a tr.Aleional f••sta drs 

t,: uz•s - u•na 1':aoo•i;:ìo industrial 
io pu•Gca pe. ii::r a, ,•ujo annunc 

1:io5 Ila 3." pa:;iita do nosso jor-

nal. 

Inabalaveis na crença de q:t 

as exposiçïres são uni poderoso i!i-
ecntivo para o d sane"O.vlln 'Iiiv 

do actividade humana, qu ,, em t.) ; 
das as suas ma!iif•st, Uú 1 t_nda 
sempre para a perfez tibilidade (tos 
seus produc•tos, cumprimentamos 

jubilo$ :mente quein, por modo tãu 
digno e alevantacio, promove o 
aperfeiçoamento das industrias do 

concelho e o apuramento das ra-

ças. ! 
A ultima exposição não foi tão Ì 

concorrida, condo era para d se- I 

jar, porqu-, os que deviam expv"r 
estavam raceiosos, por falta ele 

,. rir osr. u,zo a, os  .ra ,a,rros, /-• 
educação dos cerumens do tra- rl• digiro gerente do Banco de B.7 -acho$. UU j' 
balho, dos fins da exposição, mas ra;C;nos votos peso seu promPto• I-  

i 

`Dia lo—a sr.a D. Eli::a Gomes Ti-
nha, e os srs. dr. 1lairoel tiellcia e 
r'eY. P.r:••'e ':Iu•trst0 i. ü1i•l.T. 

i ) ia r l—a ;r . s D. Rosa F.milia V. 

:c•.rrr ari'1_:?o de sua Esposa vimos 
a .sfa :a: a :a ultima quinta-(eira o 
no-lo p.•esado amigo Sr. Joio Tei.vei-
ra ;a Si va, distirrcto crigenheir•o. 
— 1 eill Ct•'2l'U17Cn.•:r IJ SerUtYfrS ine-

llro,•as no inconvu) o de saude rue ha 
soff.•eu o Sr. Frar'.•isco 'aci.lo. 

da G•,iya de Souc,z Lima, :urro re- I 
eetic,io,' dest,z eolita—ca. 

anta' -o. 
n'es.'a villa o Sr. Arthur 

.Vci•-e.7ics, ::I•nJ alferes d'ir f 18. 
—Estir•era n r:ó `Porto os nossos 

anei'os srs. Ca,1os _Vachado Paes, . 
Acacio Coimbra, (Manoel .foaquim,, C. 
Gonça.ves, e`lfanoel elu,rusro de Pas-
sos, Joaquim José d'Ar:zïJo e Antonio 
Fernandes Correia. 
— Vincos aqui o nosso ,intuo e p z-

tricio sr. 7ci.f alo c;llfredo Al r Pe-
reira, actua.,nrenle Coral residerrcia iro 

farto 

tariado Manoel José Co-
mes; morador chie foi na 
frec uezia de V lllar de Fi-
gos, por assim liav-er h-
liberado o conselho d(• 
familia e interessados no 
respectli-o inventario- fi-

cando as despezas rlt 
pi e da contribuiç -iìt> 
Cie I'egisto por titulo On(',-
roso 1}or conta do resiw-
etivo arrenlat•nte. 

as, de Vfgo+:— 

fiznIZ 

0 campo deno1 in,-idJ 
do Prado,de IaVraclio coli1-
31'r-Ol'CS avld•ldaS e aula 
ale rega e nina, i_•ornladu 
cila ti l•alcúes, sito no 
lotear do I•iheiro. que en-

-Tfric estado e,rffrrno o nosso c,zr•o tra e111 praça por i pis 
J.- C 1 --Ui;• F 

Para esta ele que s• trata o nu-
mero de expositores ha cie au-
gm•-ntar consideravelmente, cre-

mol-o sinceramente. 
'lodos os louvores, pois, á csm.' 

Camara. 

Adua regloenl 

Ha pouco tempo noticiamos aqui a 
inaugura,ão da e?dcr> Regional de 
Entre .Vinho e Douro, cum séde ene 
Braga, como uma utilissima e pro-
metiedora instituícão, que pode pres-
tar valiosos serviços aos viticultores 
da nossa provincia e assegurar impor-
tantes benetï;:ios aos vinhos da nossi 
região, já formando e conservando 
marcas de vinhos tvpicos do .Minho, 

`Portú,'arinde rae nasla.` rama •te111po-; al'1'ore3 a.` piadas e ú i;t 
rada, a Inenirc.z SLa7 -ia tl,t -! 
Iheir•o .\'ovaes, gentil filia do Sr. dr. de -e•t.-a. torimldo ele - c, 

Lui; de r\'oral$, .'. istrncio jurisco-Isulto. ••1lCí•eS, S1tU I10 II3E'Sllïl, 
--`I<t••essou da forma de 1'a•iirar, 

•itos1 Ulil peq 
Pinto, dí-rio aferes do 3. bata:hao 
d'infanteria 3. 

-1'.s!iYeranc ira F assada ,l • feira 
ene Viatura do Castello, em servcyo no 
tribunal d'aquella coniar•ca. o Sr. co,c-
selheir•o Sã (:arneiro e dr. Vieira Ra-
?rios, drstirrctos advo<,,zdos d'esla co-
Marca. 

— Pintos aqui o nosso illustre amigo 
rev. conego c4?itonio Adio de º`Miran-
da. aba.'isado professor do li-ceu de 
Guinianies. - 
—Tambem aqui esteve o rev. (`11a-

noel F.steves, de Z̀)iamia do Castello. 
—Está e» t Lisboa o sr. dr. José de 

Castro Figueiredo de Faria, adnrirtis- 
tr .zdor deste concelho. 

inculto, solto, com chia,, 
cerejeiras pequenas, fora 
do cortelho da Vinha,sito 
no mesmo logar alue en-
tra em praça por x:000. 
1 Ulna azenha copeira, 
que St) I11Óe de 1[lveI'n0; e 
i'junto um cortelho dei 
minado do Paúl, com ar-
rores de vinho sito no 

  niesino logar, que entra 
\T\lTT_kTV1t1L 

com o inconfuridivel paladar, cara-   N U! 1 U 1 t y1, 
eteristico botiquet, e excellente sabor 
que os distinguem, já levando-os ene L oteria d0 INT `1t< 
toda a sua pureza e com a maior ga-   c • 
rantia e co fiança a muitos centro.; Narita Casa da Wseri(-ol - 
de consum,), que os apreciem e por 
certo lhes ,lara ,) preferencia, a outros 
vinho, de nteza muito inferiores. 
Hoje noderno: d.ir aos nossos lei-

tores a agradavei noiicia de que a 
Ade- a Regional tem já á venda, n'es-
ta villa, na mercearia do sr. Jose Luiz 
de Miranda, ao Campo da Feira, ii 1 

o e❑ •.: h.o Til.—),A. unia 
noa m irca .l. vi^.'t• dr . lelic:oca -•.--
lidar, ìtVa da lo:erla, 111C11L116t_'-SC 

os eouvt:ies•.e..ºrs, uc n,.n::cr,la it-- r--xi--tter C11131quC1 CnCOl17- 
«'cila um ^ost r 

- n ou v igesi-sem produzir a menor irrít.4.io r , 
cStO!lla•0. 

Por certo no Porto, Vran. . o.i-
iras localidades estará á venda es,c 
esplendido vinho e por isso recom-
mendamos a todos quantos saem de 
suas casas e tenham dc procurar re- 
fei ções em noteis ou h<• e.i:u sal se 
façam servir Xaqucl!e vi;1hn, :;ã 
para salva•uar-da ,.ia , u:! sa!r.i ,i'C la 
epocha dc mixnr:eira,; e ps ,•a sah•,- [ CommissSo de 3 olo. 
reareni um vinho puro e h_,rn, i n:i:, 

i Os pedidos devem ser di-até por espirita d• procc,xão aos pio- 1 
duetos do seu tordo regional. rigldos ao secretario. RemCt-

d1a dc iLis11;oa 

ISO:Oú0, 000 
E trcIC ao a 22 de dezembro 

de i go3 

A commissão administra-

l:•nd<1 de bilhetes 
rric) ,,, logo elite ella seja acom-
l)arih ida da sua importancia 

e mais 75 reis para o se-llro 

do correio. 

Quem comprar i c ou ma s 

buli ates inteiros tem uma 

sociagão de Soceorros Nftittios Bar- O preço de cada garrafa é de i3o 
cellinense mandou celebrar ama , i,. reis. Vinho e garrafa Zoo reis, aceei-

tando-se as g :-rafas valias a 5o reis. 
missa, no dia -1: do corrente, na pipa de 500 litros go:000 reis e too 
parochial egreja ele Barcellinhos, 
implorando do Altissimo o com-

pleto restabelecimento da precio-
sa saude do nosso illtistre conter-
raneo e bemfeitor d'aquella asso-
ciação--o exm.' sr. Visconde de 

Azevedo Ferreira, doente, em 
Lisboa. 
Este acto foi muito concorrido 

por cavalheiros d'esta villa e de 

Barcellinhos. 

 •-o-t•-

Virgem da Conceição 

Com o luzimento costumado, 

realisa-se, na proxima terça-feira, 

na egreja da Misericordia, a fes-
tividade em honra. ela Virgem da 

Conceição. 

litros i8:000 reis. 
Não admira que no corrente anho a 

Adega 7•e{Morra( :):o posa fornecer 
vinhos puros do 1linho mais baratos.' 

Mil prosperidades desejamos á be-
nemerita empreza. 

111.. 11 de fTá+E'zcen211>ro 

U aaniversa.rio da grandiosa fa-
çanha cio 1.° cio dezembro ele 1640 
passou este anno quasi desaper-

cebido n'esta vila, e sei-c ia to-
talmente se o sino da Camara não 
fizesse ouvir-se com o seu som 

festivo, as guardas militares de 
grande uniforme e feriado em to-

das as escolas. 

a I••  

tem-se listas a todos Os com-

pradores. 

O secretario, 

José _lhrrittcllo. 

Ari ei na, tae o 
J 

i .' praça 

I. a publicação 

•o (1 1,,-t 20 do -corrente. 

por 10 horas da manhã, 
no híbimal judicial desta 
comarca, se tem de pro-

ceder ,i. arrematação dos 
bens iintl-loveis abaixo 
mencionados e perten-
centes ao casal d0 lil•'ell-

em praça por 120:000. 
A leira denominada 

dos Ainiaes,lúvradiacoai 
alWOres de Vinho, sita no 
mesmo lotar, que entra 
elll praça por 4:000 reis. 

Outra leira lavradia lio 
nlesino jogar, que entra 
elll praça por 111:000 rs. 
0 campo denominado 

110 Pinheiro de lavradio 
coni arvores ,widadas e 
agua de lima e rega, sito 
no Inesnio lotai', (Tile ell-

tra em. praça por i-eis 
200:000. 

A leira denominada do 
Fojo Velho, de rnatto c 
pinheiros, Sita no mesmo 

lugar, filie entra em pra-
ça por)0:000 reis. 
0 cortelho denoinina-

do da Vinba dos Coelhos, 
de Ia\ radio, que entra en1 
praça por 25:000 reis. 

IJma leira de matto 
cola pinheiros no`-os, no 
sitio do Sobral, que en-
Ira em praça por 8;000. 
Urna leira de matto 

coral pinheiros novos, no 

mesmo sitio, que entra 
eia praca por 8:000 rei5. 
Uma leira de matto 

coai plilhelros novos, 11() 



mesmo sitio, chie ent='a 
en1 praça lor--1x):000 rs. 
Unia leira de ts3atto 

coai pinheit°os novos, no 
mesrtio sitio, caie entra 
em praça por 12:000 I'S.. 

L Ina leira de matt0 

com pUdieiros novos, no 
mesmo sitio, caie entra 
em 1),r : ça p ?r 150:000 rs. 
0 canipo denoiniaado 

do Sobra.(, de lavradio, 
(ltit) entra em pr tçl,) por 
200:x,00 reis. 

A. botica tia Torre, de 
matto cone pinheiros no-
vos, que entra em praça 
Por 100:000 reis. 
A bouça das Chãos, de 

matto e pinfleiros, que 
entra em graça, por reis 
150:000. 
A bouça elo Monte de 

matto e pinheiros, que 
entra em praça por reis 
4.1130:0139. 

1 fo •cxr•a a dolo Go-

dade de PAsboa 

[_1n pequeno terreno 
solto, de matto, fera da 
bouça da Torre, que en-
tra em praça livre de en-
e(argos por 390 reis. 

0•<_>sé de W'i -egei rei] o, de 

o campo grande da Jun-
queira, de la-,?radio com ar-
vores avidadas e agua de re-
ga, que entra em braça livre 
& encargos por 332:74.o rs. 
A leira grande da Ju:Iquei-

rz., lavr-.dia com arvores avi-
dzdas e agua de rega, que 
entra em praa por 3oo:000. 

Outra leira da Junqueira, 
lavr c,dia cõm arvores a v ida-
das e agua dz. rega, que en-
tra em prata por i oo:000 rs. 

Declarando-sc que os 
prea=os ultimos sb serão ar-
rematados quando os demais 
predios annuiiciados não pro-
duzam o suffzciente para pa-
gamento do passivo do casal. 

Pelo p. --sente são citados 

para assistirem á praça e 

ma is termos do processo 
quaesquer credores incertos 
e deduzirem os seus direitos 
querendo. 

Barcelios, 4. de dezembro 
de ' c)o3. 

Verifiquei 

O juiz de direito 
Alar•tins 

O escrivão, 
Illanoel Cardoso e Silva 

Hotel Cardoso 
DE 

ANTONIÃ DA •;OSTrt C.BitI•OSty 
Campo da _ ei.ra 

Voltou a tomar conta de 
este hotel, o mais antigo de 
Barcollos, a sua proprieta-
ria. 
Bons commodos,boa me-

za, e preços rasoaveis. 
Está situado no mais bo-

nito e central ponto d'ásta 
formosa, vllla.. . 

_pi 0 s, -1- 8 L ••. i, E r i,~n C L  A  PTA 

A Caultar-a •1i•••ici•••l •e B••l•cellos, faz saber: 
Que no dia 1 do iiiez de má o cio.. proximo atino de 1904 será aberta, nos 

P-,iços do Coiìce ho X11 PO I AO INDUSTRIAL E P ECUARIA, 
que deliberou eireetúar por oceasiao das tradiccionaes feira e'festas de 
•Jl'ii_ZeS, 

Qiie, a niesii a e_•kzpósiç •o continuará aberta até ao dia 8, podendo proro- 
,o'ar-se; 

Que o dia 4 será especialmente destinado á E,%,-posição Pecuaria; 
Q iie pare, todas as secções haverá premios que consistem em medalhas 

de ouro, prata e cobre e menções honrosas; 
Que pira a, parte peeii ria ha•Tera os se•üintes 130,---t  w•.3j:X"S a que 

so podem concorrer expositores do concelho: 

1.° A' junta de bois de maior peso, 40000 reis; 
2.0 Ajunta de bois de nìaior peso, 
3.o A' junta de touros a dentes de n:ielhor raça e 

mais formosos, 20,3000; 
4.0 A' junta de touros a 2 dentes de melhor raça o 

mais formosos, immedita., lo,000; 
5.0 A' junta de touros sem desfecho, de inelhor raça 

e mais fortriosos, 10 ,3000; 
6.0 A' melhor vacca ele creação, 1o3000. 

A gdae •za••ra•• e•••er• B•es• e••re••Qag•e• ?,0 
eGue,elho e <&e fo2,•-: 

7.o A' junta de bois de maior peso, 50-3000; 
8.° A' melhor parelha de cavallos, 40000; 

9. » . » » » » immediata, urna 1 medalha r de ouro; 
10.E A' melhor. parelha de cavallos, immediata, urna 

medalha de prata; 
11.0 Ao melhor e mais formoso cavallo de sella de 3 

a i annos, 30000; - 

12.0 Ao melhor e mais formoso cavallo de sella, 
mediato, 2o•-'000; 

13.<) Ao melhor e mais formoso cavallo de sell a, im-
mediato, uma medalha de ouro; 

im-

14.0 Ao potrode melhor raça e 
annos, 20;,000; ' 

15.0 Ao potro de melhor raça e 
imediato, unia medalha de ouro; 

16.0 Ao potro do melhor raça e 
mediato, uma medalha de prata; 

1'7.° A' poldra de melhor raça e 
1d.' poldra de melhor raça 

mediata, uma, medalha de prata. 
i 

á •lfl•t•s •®1'3t••C•,•sn 

Uma. de cavallos com dois premios: 
1 ° 203000 reis ao primeiro vencedor. 
2." Uma, medalha do ouro ao immediato. 

Uma de garranos com dois,premios: 
1.° 103000 reis ao primeiro vencedor. 
2.° Uiva medalha de prata, ao immediato. ' 

Uma de jumentos (negativa) com dois premios: 
1.° de 5g000 reis sro primeiro vencedor. 

( 2.° Urna caixa de charutos. 

ARM70 1.° = Todos os cxposito-res a qucºn forem ccnferidos 
premios, deverão apresentar, no acto da elczssifieaeâo, ao presidente 
do jurJ respectivo, ou no ]?raso que este lhe corzcéder, nâo excedente 
u 24 horas, attestczdos juradõs do parocho, janta de parochia. e rege-
dor da sua fr•goezia, reconhecidos por notar-to desta. comarca, certi-

ficando que, Iua mais de 'ï mezes, possuem e n'este concelho o gado que 
expozeram; que os productos expostos foram fabricados nas sitas o fï-
cinas, neste concelho; 

ARTIGO 2.°- Os expositores de gae'fo apresentar<io no local 
para iss-o designado, até ás 10 horas da manhã do r< ferido dia 4 de 
maio, o gado destinado ao concurso; 

ARTIGO 3.°- Os expositores industriaes devera"o enviar os seus 
prod,tct,,s cí Secretaria da Cumara até 15 de abril; 

ARTIGO 4.°- O.s expositores que prefiram. jazer instatlaç• es 
especiacs á sua custa, deverão dcclaral-o até ao dia 10 do dito mez 
de abril; 

ARTIGO 3.°-As decisões do jnrJ rz•io tee„z reclama,âo, exce-
pto as taclas on prova contraria ao exigido no artigo, .1.0; 

4 

mais formoso, até 3 

mais formoso, imw 

mais formoso,' _im-

mais formosa,Io$000; 
o mais formosa, im-

Se-

ARTIGO G.°-As reclamações de que trata o artigo antecedente 
serão apresentadas ao presidente da camara, dentro de 8 dias da pu-
blic•a3•zo da esta dos premiados que será a•zxada na porta d¢ 
casa ela Camctra e de que se dará copia authentieu ao expositor, que 
a reclam-nr; 

-1RTIGO 7. Podem concorrer ás secções industriaes exposito-
res de .fdra do concelho, p,Zr a os quaes, haverá concurso espacial e se 
destinará determinado numero de premios. 

ARTIGO 8.•- Os expositores de exemplares pecuarios deverão 
até ao dia 7 de maio, ás 2 horas da tarde, fazer a sua inseripçao e 

declaraçâo rua Secretaria da Gamara, indicando o exemplar . que ex-
põem eu quc prernio concorrs. N 

§ UXICO. il• nlzurn exemplar poderá obter v2.-,tis de um pr•entio, 
ficando-to jurJ a fx.;zcicl:tl., ds indicar o qzc llzs corra peie. 

ARTIGO 9.°-O jurJ tem tambem a faculdade de prevenir• e 
regular os casos omissos nestas disposições. 

As mais instrucções que forem neeessarias serão opportunaniente pu«blicada o li prestt.tdas iIa geei etaría da Camai a. 
• •• 3 4•' fl f 'v i• P a • é • • • 

o PRESIDENTE DA CAMAR4, 

JOSÉ JULIO VIEIRA RAMOS L 
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No Rio de Jane.ro, livraria . de I"rareisco Alves, I' do C'uvIdor, '4—a 1)iania, II\'raIia, opu ar, Lir-o do ('auì7]d:1Ste 

`- Em Perita nbuco, livn;ria de I.eopoido da S;Ik, ra, R. Duque de -xias. 

G t 

A "REk•)"TAURACAO LIEi °GIi1'••AL 
POR 

FAUSMO DA F=0 N5 E C A 

Passa se no ultimo período da dominação hespanho}a e durante a 
revolução do i.` de dezembro ce 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fascículo, 24 P',19-,3 grau.,o reis— Cada tomo, 120 pt- 
ginas, 15•grav., 2oó reis. 

`Antiga Casa Sertrand—JOSr, P 1S`1'OS nua Garrett 
o^%•R  

ALMANAI•• 
tI DO 

1 Mzs•r,%cIo coim 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço I oo reis— Pe!o correio, 120 
Pedidos ao' BUREAU LITTEIt AW0, i_•u-i cio Bon-iard,,rn, 

POR • 
ALFREDO O ' APEL 

k. Professor nop Lyceu de Lisboa g 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

tio 

POVO 

para apreucler a ler 

"0;t Trindade Coelho 

Cum desenhos de Rapliael Bor-
datlo Pinheiro 

^o reis 

«Arte de aprnder a ler a let t 
tra ritanuscripìs>',. em io licves' 
pro;ressica:,, do' mais , faci} ao I 
mais difficit. por Dw rt• entu-
ra, en-, 1:, brt•cliado, i2o rs. 

Coírccão •i'c:• mr.tos d'cscri-
pta inglez•iJ. por Carstairs e ht:t 
ter\votai. 1 volume, em 8, oblon-
go, 2qo. 

(tO d.seipulo parisienses—Col-
ccç.io ce 12 c\dernos de dese-
nho, e l a um .3o rs. 

aD,c i ;;cario tl_i Ânáua porttr 
•ueza•• p Ir Fonseca e Roqu--te 
I vOlun:•• eGCd. 7OQ r£. 

D_.-ciw, ar;o dos stt•noll;rr,osda I!_Zzuiriìeceiìi uma 
íngua paltuguer.a» por Fcnseca 
e Uocluete 4, segaido d'urn d;ceio 
nano poético e de epitltetos. t 
volume encad. (joo rs. 

•Diccionar;o •(Novo• portatill 
di lifigul portul ueza., por !) an-
tas, encad. 45o rs. 
. t)icciongrio francez portuguez 
port. guez-Lartcez», por Fonse 

ca e Roquete. ova edicãn, 2 
colune em S.• ert;.ad. 3:soo rs. , 

PT i 

DÁ 

Seprad•n•ci•t:' e 
I+r ,, neez-t•otto?••e•'=. t ••ni=:-

inc ' n,::td. rnado 2 ooc reis 
RPo.tu ;acz-fr•necz•, t v•,fuine 

c IClxd. 1:800. 
nDic•tonari=• portitil d,1s lin-

,uas perto reza-tn ( eza e ia•l EAta comianhia ele u; se- tiros ni-tritiltSos e terrestres_ a pre-
portugueza •; restt iZú do ira ,d> ' 

r Çil ratioaveis. Tem agentes em todas as localidades dt provincia 
i;ccionir o de i'ieira: tol. em do°.Iïltho. 
16, encad. cada vol. 600 rs. 

Side em Braga, Campo de S.int'Aiuta, 6'a e 6q. 
«t;horonraphia de Nrtucral», 

por Ferreira D'uscladn, illust. 
com grau., com 1, mapp:ts. 1 p z„ 
v0}. em4, br. Soo rs 
a Elementos de Gcographia <,e !G.»rnzcrciarte rue J à•eudu3 dl , lá e c;.lgoil o— P. D. _lntunio 1,larrusu) 

ra':n, por Manoel herreìra-Deus-. 
dado, i vol. em 12, cari. 1:000. N'este e•,tabel,cime*ito encontra-se um % arfado sortido de casi-

I,ìvraria _1i laod miras, chev;ct.s; flaneliss biet,-.s, cot ,ns, pannos crus, morins, rìs-
Rua do Ouro, 2.12, I.'—Lisboa c, actos, cob_rtores,, etc. etc. 
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111 l • ICa i JE,(_) il i A , 
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Director= Ir irro Ai-r-, I)zzarte, phaj-;7,,ceutico Je prinzez-
• I•a classe pelei de Coímbra 

x 
l;:IlII(, ido soriiiiienito c=ie todos os ar1[14 yl•e 

boal)•lai'1)laCl22. 
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SocieJaa'e anon) ;aza 7e responsabilitda•íe lúnitaala 
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Parco Coil«fr-tríc•,s, ti -Utd,s de -Var0chiv,, • 0tariOs, Eseni - ãc, e E -1reit0,  Ijeleo a os 
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A nossa cisa fornece, já hoje, de impressos, iodas as comarcas do •MfMio, em r< da el !reze í_L2t roda ' ção dos s•:• 
modelos e da boa qualidade do pa él em que irn •essos; como tas fl•eln pela situaç•o de Bwe—lios wi provnicia.,proximo de 
na., Braga, Ponte de Lima:, etc. Reçorl111-lelldatrios aos int_li,-iduos que fazem escriptura.ção de confrarias e Jul_itás, que requisi•p n 
o nosso catalogo. Trabalhos eonime•'eia.es t►erfeitissimos. t•'rrande sorti!-a•ewto de papeis de impressão. 


